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Introdução
Sob o enfoque: “ressonâncias do desejo de pertencer à 
comunidade de pesquisa”, uma das abordagens da pes-
quisa maior :“Dizer de si na escrita acadêmica: a formação 
do pesquisador” (Mutti, 2010), tomo para análise uma dis-
sertação de mestrado acadêmico, tendo em vista o estudo 
das “interrogações que os sujeitos se colocam” (Fiss e Mutti, 
2011, P. 616). Neste ensaio de análise discursiva, destaco 
no intradiscurso a pergunta como marca linguística. Esta se 
encontra vinculada a efeitos de sentidos sobre a formação 
do sujeito-pesquisador, no texto de sua pesquisa. A pesqui-
sa integra-se ao Grupo de pesquisa em Educação e Análise 
de Discurso, linha de pesquisa: Educação: Arte Linguagem 
Tecnologia, do PPGEDU/UFRGS.

Objetivo
Mostrar efeitos de sentidos relacionados à posição discur-
siva manifestada pelo sujeito-pesquisador em formação, 
na dissertação de mestrado de sua autoria, enfocando na 
análise, a partir da marca discursiva “pergunta”, o desejo 
de pertencer à comunidade de pesquisadores na área de 
formação.

Referencial Teórico
Este subprojeto de pesquisa está fundamentado em 
noções teórico-analíticas da Análise de Discurso (Pêcheux, 
2008);(Orlandi, 2010) e da área de formação de professores 
(Mutti, 2010). Na AD considera-se a interpelação ideoló-
gica, a memória e o inconsciente na produção de sentidos. 
O discurso implica as noções de estrutura e acontecimento, 
interpretação dos sujeitos e deriva dos sentidos. Enfoca-se 
na análise o sentido dado à formação pelo sujeito a partir 
de seu texto.

Metodologia
A metodologia desta pesquisa relaciona-se à dimensão 
analítica do discurso. O analista de discurso produz, na 
análise, a sua interpretação, buscando estabelecer relações 
entre o intradiscurso (formulações do texto) e o interdiscur-
so (saberes), indicando efeitos de sentido.

Desenvolvimento
Para o desenvolvimento desta pesquisa realizei estudos do
 referencial teórico e estado da arte; leitura de dissertações 
de mestrado do corpus da pesquisa principal, tendo em vis-
ta constituir o corpus desta pesquisa, estabelecendo uma 
marca linguística para efetivar a análise a partir do estudo do 
funcionamento discursivo dessa marca. Chamou atenção 
a ênfase no emprego de enunciados de pergunta pelo su-
jeito-pesquisador, numa das dissertações(REMIÃO, 2009). 
Efetuei os seguintes recortes discursivos para análise:

I Perguntas que o sujeito se faz, apresentadas 
diretamente no fl uxo do seu texto:

(a) Então, o que, realmente, faz um professor? (p.52)

(b) Ao refl etir sobre a prática o professor já está fazendo 
pesquisa?( p.53)

(c) De que professor pesquisador estamos falando? (p.64)

 II Perguntas que o sujeito se faz por meio de citação 
bibliográfi ca composta por perguntas:

(d) “(...) o que é formar? ;(e) Formar em relação a quê?; 
(f)Que dimensões contêm a formação de um professor? ;
(g) Se a formação se dá em diferentes dimensões, não po-
dendo ser pensada em uma direção única, quais dimen-
sões podem ser consideradas fundamentais?” (PLACCO e 
SILVA, 2000, p.25 In: In: REMIÃO, 2009, p. 52).

Resultados
O efeito de sentido encontrado a partir do estudo da marca discursiva “pergunta” analisada, na atitude de conduzir a investigação, 
aponta ao desejo do sujeito pesquisador de pertencer à comunidade de pesquisa, assumindo a posição de analista de discurso. 
Interroga as palavras, para produzir a sua interpretação, estabelecendo relações entre o intradiscurso e o interdiscurso educaci-
onal, evidenciando a problematização também de suas (in)certezas. E ao escolher uma citação com perguntas, o sujeito pesquisador 
reforça sua posição, evidenciando que compartilha com o autor a desestabilização de sentidos prontos sobre formação.
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